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O QUE SE APRESENTA…       
 
 

O termo evasão significa fuga, desistência, abandono.  A evasão estudantil é 

um fenômeno tão diverso quanto complexo, muito além das definições do termo.  Para 

o Ministério da Educação (MEC), “evasão é a saída definitiva do curso de origem sem 

conclusão, ou a diferença entre ingressantes e concluintes.” (Souza, et al., 2019, p. 

65). 

O INEP1 entende que evasão é a saída antecipada, antes da conclusão do ano, 

série ou ciclo, por desistência (independentemente do motivo). 

No Brasil o número de vagas ofertadas também cresceu substancialmente. 

Foram disponibilizadas 19,6 milhões oportunidades de ingresso. Dessas, 18,7 milhões 

(95,6%) foram na rede privada (IBGE, 2020). 

 
DADOS DA UNESPAR 
 
De acordo com o relatório parcial do “Projeto Paradigma do Perfil dos 

Estudantes de Graduação: uma pesquisa em rede sobre o ingresso, a permanência e 

o egresso do Sistema Estadual de Ensino Superior do Paraná”, coordenado na 

Unespar pelo Prof. Dr. Sérgio Carrazedo Dantas. Os resultados até então indicam 

sobre os ingressantes:  

Com base na análise e descrição dos dados, podemos concluir que o perfil 
dos ingressantes nos cursos da Unespar no período de 2016 a 2022 é de 
estudantes oriundos da rede pública de ensino, que elencam fatores 
relacionados à profissão e às possibilidades ligadas ao mercado de trabalho 
para fazer a escolha pelo curso, advêm da zona urbana e com maioria 
autodeclarada branca, são na maioria do gênero feminino, solteiras, que 
estudam preferencialmente à noite, com renda declarada de 1 a 3 salários 
mínimos, cujos pais possuem Ensino Médio completo (Dantas [s.d.], p. 24). 

 

Um dado significativo para pensar e articular a permanência dos estudantes é 

o que estes esperam do seu curso, o que pode ser visualizado no gráfico abaixo: 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
1 Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias/censo-da-educacao-

superior/resultados-do-censo-da-educacao-superior-2020-disponiveis 

 

https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias/censo-da-educacao-superior/resultados-do-censo-da-educacao-superior-2020-disponiveis
https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias/censo-da-educacao-superior/resultados-do-censo-da-educacao-superior-2020-disponiveis


 
 

 
 
 

Gráfico 1 – O que os ingressantes esperam do curso universitário 
 

 
Fonte: Relatório Parcial Paradigmas- EG-009/24, 2025, p. 24. 

 
 

Além disso, as informações constantes na Base de Dados dos Cursos de 

Graduação (https://prograd.unespar.edu.br/assuntos/graduacao/base-de-dados) 

oferecem importantes indicadores para a análise e aprofundamento das discussões 

sobre ações que possam favorecer a permanência dos estudantes ingressantes. Para 

exemplificar, destacamos alguns números neste documento, porém, no sistema, cada 

curso pode acessar e analisar os dados de forma detalhada, conforme considerar 

mais adequado e pertinente. 

Indicadores como o índice de desistentes segundo o tipo de ensino médio 

cursado, a desistência por série e turno, o rendimento acadêmico e o perfil dos 

estudantes matriculados, entre outros, contribuem para uma análise mais 

aprofundada das questões pedagógicas relacionadas à evasão e permanência.  As 

imagens a seguir ilustram alguns desses dados. 

 

 
 
 
 

https://prograd.unespar.edu.br/assuntos/graduacao/base-de-dados


 
 

Imagem 1. Percentual de Desistentes por tipo de escola no Ensino Médio- Dados Geral e por 
Campus 

 

 
Fonte: Diretoria de Registros Acadêmicos/PROGRAD 

 
 

 
Imagem 2. Desistentes por série e por turno - Dados gerais. 

 

Fonte: Diretoria de Registros Acadêmicos/PROGRAD 

 
 

 
Figura 3 – Rendimento acadêmico de alunos – Geral e por Geral por série 

 

 
Fonte: Diretoria de Registros Acadêmicos/PROGRAD 



 
 

 
Imagem 4 – Perfil dos estudantes matriculados 

 
Fonte: Diretoria de Registros Acadêmicos/PROGRAD 

 

 
Neste item da base de dados podemos verificar individualmente os dados de 

cada curso e campus para cada interesse relativo aos matriculados na Unespar. 

Mesmo considerando os exemplos, é possível verificar que há uma diferença 

entre os números de matriculados nos primeiros anos e nos demais (2º, 3º e 4º que 

parecem manter um equilíbrio maior). Além disso, os dados relativos ao rendimento 

acadêmico no decorrer dos anos de curso também apresentam índices mais altos de 

reprovação nos primeiros anos.  

Dados como estes nos fez organizar algumas ações para reflexões acerca da 

permanência e evasão nos cursos de Graduação com uma dimensão pedagógica e 

didática pautados no ensino, aprendizagem e permanência dos estudantes.  

 
 
A EVASÃO E A PERMANÊNCIA 

 
Para Honorato e Borges (2023) permanência é a manutenção pelo estudante 

do vínculo com o seu curso até a conclusão (sucesso). Os autores destacam que a 

permanência não se caracteriza pela manutenção do aluno na escola e sua matrícula, 

mas sim, a persistência dele diante de adversidades e dificuldades no ambiente dos 

estudos. 

Estudos indicam que as estratégias mais utilizadas se referem à oferta de 

diferentes modalidades de apoio financeiro, programas de tutoria e monitoria, ações 



 
 
de apoio psicológico e de integração social e acadêmica do estudante no ambiente 

universitário. 

 

Alguns fatores determinantes para a Evasão apontados por estudiosos: 

• O baixo incentivo para a formação acadêmica em Ensino Superior; 

• Consequente falta de cultura pela frequência, vivência e formação no 

Ensino Superior; 

• Emprego, desemprego e dificuldades financeiras; dentre outros. 

 

As obras de Vincent Tinto (2003; 2006; 2015) exploram os fatores que levam 

os estudantes a abandonar ou permanecer na universidade. O autor propõe um 

modelo que analisa a integração social e acadêmica do aluno como elementos 

cruciais para sua decisão de permanecer ou evadir. 

O autor ressalta o modelo de Integração, onde a integração do aluno, tanto 

social quanto acadêmica, é fundamental para sua permanência na instituição. Essa 

integração envolve a participação em atividades extracurriculares, o envolvimento 

com a comunidade acadêmica e a adequação aos padrões de estudo da universidade: 

Para ele os fatores de evasão são diversos, como dificuldades financeiras, falta de 

preparação acadêmica, problemas de saúde mental e falta de suporte social e 

familiar.  

Os fatores de retenção: Os fatores que contribuem para a permanência do 

aluno, como o apoio da família e amigos, o envolvimento em atividades sociais e 

acadêmicas, e a qualidade da relação com professores e colegas. A obra destaca a 

importância das ações institucionais na promoção da retenção, como programas de 

orientação, apoio acadêmico e social, e a criação de um ambiente acolhedor para os 

estudantes, Bolsas de auxílio financeiro; apoio psicológico e acolhimento; 

aprendizagens significativas no curso; envolvimento com projetos acadêmicos, dentre 

outras.  

 

Para Aragão (2021); Silva et al. (2012), os autores Tinto e Pusser  ressaltam a 

“pedagogia do engajamento”, que diz respeito ao envolvimento ativo do estudante em 

seu processo de aprendizagem, em geral por meio de atividades de cooperação. 

Ressaltam também a importância do desenvolvimento de pessoal, no sentido de 

promover o desenvolvimento de habilidades para os professores, com uma prática 

acolhedora e sensível às dificuldades dos alunos. O trabalho de Honorato e Borges 



 
 
(2023), uma revisão de literatura, explicita que as instituições consideram em pouca 

medida a dimensão pedagógica e didática no processo de “persistência”2 como 

indicado por Tinto nos seus trabalhos mais recentes.  

Os processos de flexibilização e ajustes curriculares, apoio acadêmico em 
competências básicas e, especialmente, na formação continuada dos 
professores. [...] discussão reduzida a percepções de atores tendo a sala de 
aula, as práticas educacionais e pedagógicas e a prática do ensino docente. 
(Honorato; Borges, 2023, p. 13). 

 

A aprendizagem colaborativa, a aprendizagem baseada em problemas, as 

metodologias ativas (no sentido de o sujeito do processo de aprendizagem exercer 

uma ação ativa), desenho universal para a aprendizagem, dentre outras alternativas 

para promover a aprendizagem são indicadas como potencializador de engajamento 

e comunidades de aprendizagem e viabilizam a permanência dos estudantes. 

Para Oliveira (2024), um dos temas centrais na discussão sobre a permanência 

dos estudantes na universidade é a sua adaptação ao novo ambiente acadêmico. 

Para reduzir a evasão, é fundamental que os programas de apoio estudantil estejam 

integrados a iniciativas mais abrangentes de vivência universitária, que promovam 

tanto a conexão institucional quanto a integração intelectual dos alunos. Outro aspecto 

crucial para evitar a desistência é o acolhimento inicial dos estudantes ao ingressarem 

na instituição.  

Essa etapa é vital para facilitar sua adaptação e fortalecer o sentimento de 

pertencimento, especialmente para aqueles que vêm do ensino médio e ainda não 

estão familiarizados com a rotina e o clima universitário. O sociólogo francês Alain 

Coulon destaca a importância desse processo de "afiliação", ressaltando que a 

integração do estudante ao novo contexto acadêmico é essencial para sua 

permanência. 

O sucesso do estudante está relacionado à sua capacidade de demonstrar 

competência e domínio do conhecimento, o que é considerado uma condição para 

seu êxito. Quando um estudante consegue ser reconhecido como socialmente 

competente, significa que seus saberes foram validados e que ele conseguiu se inserir 

no universo acadêmico.  

No entanto, os altos índices de fracasso e evasão no primeiro ano muitas vezes 

refletem uma incompatibilidade entre as exigências do ensino superior — como os 

 
2 Vincent Tinto, a partir de 2006, passa a utilizar o termo persistência, considerando que se manter no 

ensino universitário é um processo, tendo em vista as adversidades e dificuldades dos alunos, com 
características de resistência e resiliência. (Honorato; Borges, 2023). 



 
 
conteúdos, os métodos de ensino e os conhecimentos transmitidos — e os hábitos e 

experiências prévias dos estudantes, que ainda estão em processo de formação. Para 

que o estudante possa prosperar, é necessário que ele aprenda a compreender e 

utilizar as regras e rotinas do ambiente universitário.  

Essa aquisição de competências só é possível por meio de uma aprendizagem 

que introduza o aluno às normas e práticas de seu novo espaço. Assim, a entrada na 

universidade pode ser entendida como uma espécie de passagem, no sentido 

etnológico do termo, marcada por um rito de transição que exige adaptação e 

internalização de novos códigos culturais e acadêmicos (Oliveira, 2024). 

Além disso, a falta de clareza no projeto pedagógico, a desatualização dos 
currículos, a carência de estruturas de apoio e as disparidades sociais 
desempenham um papel fundamental na decisão dos estudantes em 
abandonar seus cursos. [...] A compreensão desses motivos é importante 
para a formulação de políticas públicas e estratégias institucionais eficazes, 
que tenham como objetivo não apenas reduzir a evasão, mas também 
promover a equidade e a inclusão na educação superior.  (Oliveira, 2024, p. 
02) 

Os estudos de Souza, et al. (2019) indicaram que: 

[...] os principais fatores/causas para a evasão (abandono) no Ensino 
Superior, os alunos citaram: a) Professores; b) Coordenação; c) Ensino; e, d) 
Aulas. É preocupante verificar-se que a evasão dos alunos foi devido a 
causas como o ensino ministrado pelos Professores e por consequência as 
aulas serem, nos dias de hoje, desmotivadoras. Hoje que há recursos para 
os mais diversos métodos de ensino-aprendizagem em que o centro do 
processo é o aluno (Souza, et al., 2019, p.  80). 

 

Com essas perspectivas, organizamos a presente proposta de plano de 

trabalho, considerando a Diretoria de Ensino. 

 

 
OBJETIVOS DO PLANO DE AÇÃO E REFLEXÕES PARA A REDUÇÃO DA 

EVASÃO 

 

- Objetivo geral 

Fomentar a reflexão e o debate sobre os fatores que influenciam a permanência 

e a evasão de estudantes de graduação da UNESPAR, colaborando com os 

cursos na proposição de estratégias e ações concretas que promovam a 

permanência estudantil, a partir do aprimoramento das práticas pedagógicas e 

do ambiente acadêmico, considerando a projeção desses fatores nos índices 

de evasão observados na transição entre o 1º e os demais anos (2º, 3º e 4º) 

dos cursos. 



 
 

 

- Objetivos Específicos 

1. Identificar os principais desafios enfrentados pelos estudantes de 

graduação na permanência na universidade, considerando aspectos 

relacionados ao processo de ensino e aprendizagem. 

2. Analisar as condições de ensino, recursos pedagógicos e suporte 

acadêmico oferecidos aos estudantes, visando compreender seu impacto 

na permanência e evasão. 

3. Discutir as práticas pedagógicas e metodologias de ensino que promovam 

maior engajamento, motivação e sucesso acadêmico dos estudantes. 

4. Propor ações e intervenções pedagógicas que possam contribuir para a 

redução da evasão e o fortalecimento do processo de aprendizagem na 

graduação, com atenção aos primeiros anos de curso. 

5. Fomentar a participação de docentes, estudantes e demais atores 

acadêmicos na construção de um ambiente universitário mais inclusivo, 

acolhedor e propício à permanência. 

6. Avaliar o impacto das ações propostas na melhoria da experiência de 

ensino e aprendizagem, visando à consolidação de uma cultura de 

permanência na UNESPAR. 

 

 

ETAPAS E CRONOGRAMA 
 

Etapa Atividade Período Datas 

2025 

Sensibilização da comunidade acadêmica; 
Apresentação do plano. 
 
 
Etapa composta por:  

- Seminários para sensibilização das 
coordenações de curso; 

- Apresentação e repasse do plano de 
ação; 

- Planejamento do levantamento dos 
dados pelos cursos para início de 
2026; 

 
(Analisar resultados da Avaliação da 
Comissão Permanente de Avaliação - CPA, 
Link: https://cpa.unespar.edu.br/; e a Base de 
dados do registro acadêmico, Link: 

2º 
Semestre 
 

18 e 29 de 
Set. 

https://cpa.unespar.edu.br/


 
 

https://prograd.unespar.edu.br/assuntos/grad
uacao/base-de-dados; Relatório Enade por 
curso, Link: https://www.gov.br/inep/pt-
br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-
educacionais/enade). 
 

2026 

Organização de grupos de trabalho nos 
campi na Semana Pedagógica e retomada das 
ações dos fóruns de graduação da Unespar 
(Bacharelado e Licenciatura). 
 
Grupo de trabalho:  
- Cada curso com base na análise dos dados 
da CPA e Registro Acadêmico propõe ações 
para a permanência (se o curso entender 
necessário com atenção para os primeiros 
anos e as relações pedagógicas) – fazer a 
socialização. 
 
 
Ações das Egs irão colaborar: 
a) Formação docente universitária – em 
parceria com REDES-Unespar – Diálogos 
Docentes; 
b) Programa Paranaense de aprendizado 
prático e integração Universidade-sociedade – 
Núcleo de inserção profissional Unespar-
NIP/Unespar, dentre outros). 
 

1º 
Semestre 

Fev. 

Formação de grupos de trabalho por curso; 
Indicação, operacionalização das ações 
propostas e Alteração/Reestruturação 
curriculares ao longo do processo. 

1º 
Semestre 

Mar/Abr 

Compartilhamento de resultados com a 
comunidade. (Encontro por campus); 
Discussão de ações e resultados parciais. 
Final das Reestruturações das Licenciaturas - 
Resolução 04/24. 

2º 
Semestre 

Ago/Set 

 
Monitoramento das ações e indicadores pelos 
cursos pelos sistemas 

2º 
Semestre 

Permanente 

2025-
2026 

Assessoramento e monitoramento. 
1º 
Semestre 

Permanente 

 
 
 
 

https://prograd.unespar.edu.br/assuntos/graduacao/base-de-dados
https://prograd.unespar.edu.br/assuntos/graduacao/base-de-dados
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enade
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enade
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enade
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